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PARTE OFFICIAL 


MINISTERIO DOS NIBGOCIOS DA FAZENDA. 


Direcção geral! da thesouraria. 


Acmanno-se o gowerno de Sua Magestade | 


auctorisado pela carta de lei de 15 de Julho 
ultimo para negociar dientro ou fora do paiz, 
ou bonds 


jo de emissão «de inscripções 
PTE de 1:500:0008000 reis : annuncia-so 
que na direcção geral da thesouraria se aecei- 
tam propostas em cartá fechada, até ao dia 9 
de Setembro proximo futuro, para a mencio- 
da operação , nas quaes propostas serão con- 
sideradas as duas hypolheses, de realisar a 
emissão em tilulos com vencimento de juro de 
6 por cento ou de 3 por cento ao anno, a co- 
meçar do 1.º de Julho ultimo em diante; na 
intelligencia de que o producto do emprestimo 
deverá ser posto á disposição do thesouro em 
tres prestações eguaes de 500:000$000 reis cada 
uma, a 1.º 30 dias depois de approvado o con- 
tracto eas duas restantes em seguida com igual 
interyallo de uma áoutra, Na mesma occásião 
se entregarão os lilulos correspondentes. 
Direcção geral da lhesouraria em 13 de 
Agosto da 1856. — João Maria de Carvalho e 
Oliveira. 
—————— masa 


MONOPOLIO DO TABACO E SABÃO. 


(Ao LeurreNsE). 


O nosso estimavel ccollega «O Leiriense» de- 
clarando-se decidido imimigo do Monopolio do 
Tabaco, produziu um artigo, cheio de excel- 
lentes considerações, para basear a sua opi- 
nião, que «deve exlimguir-se o exclusivo, e 
substiluil-o pela régie» isto é, que o governo 
seja o adwinistrador directo do monopolio. 

Acreditamos na sinceridade do contempora- 
neo que, como nós, se manifesta pela belleza 
da theoria da liberdade de produzir, e de con- 
sumir; mas posto que queira combater a nossa 
convicção da vantagem resultante da plena li- 
berdade do cultivo o do fabrico do Tabaco, ad- 
duzindo para esse fim o exemplo da França, 
pareceria-nos que para haver inteira lealdade, 
devera ter procurado cwrolarios em ciutras na- 
sões aunde uns à oubros systemas houvessem 
sido poóstus em pratica. 

Fassemos pois primeiramente a analysar os 
argumentos, que combateremos com o animo 
desejoso d'acertar,' e não pelo gosto ou capri- 
cho de defender uma opinião, capricho — que 
estranho deve ser em materias que involvem a 
felicidade d'um povo 

. As tabellas estatisticas appresentadas pelo 
«Leirionse» devem dividir-se em 3 epochas dis- 
tincias : 

A 1.º antes de 479, 

A 2.º desde esse anno até 1810. 

A 3.º-desde 1810 até 1842. 

Na 4.º dessas épochas andando arrendado 
º monopolio chegou a render 32 milhões de 
francos, ou obra de 5,500 contos ; 

“Na 2.º sendo livre, chegou a render 13 
milhões ou 2,200 contos ; 

Na 3.º monopolisado pelo governo elevou- 
se o rendimento a 74 milhões, 12,580 contos 
de reis. . 

Olfereçamos algumas considerações sobre 
estes dados; que nos mostram que em todas 
as tres épochas o rendimento do Tabaco para 
o Estado foi inferior mo que elle se elevou en- 
tre nós, porque sendo a população de Franca 
approximadamente o decuplo da nossa , nessa 
Proporção a receita nas A repoti se reduzi- 
ria na 

1.º a 550 contos de reis 

2.º a 220 contos de reis 

3.ºa 1260 contos de reis 
quando no nosso paiz a actual renda “do Taba- 
£o, (com os direitos da alfandega) ascende a 
1350 contos. 

Não nos admira. este resultado. Até 1791 
às finanças da França erão o prototypo da de- 
sordem em todos Os seus ramos. À curte era 
dissoluta, O roubo, a peita ea concussão crio 
à ordem do dia, o portanto não póde causar 
“strauhesa que o monopolio, comprado debaixo 
“aquellas inluencias tão nocivas ás rendas pu- 

teus, se ressentisse dellas, e fosse enriquecer 
ºs purliculares, vexando os consumidores, e em- 


Epbrecendo ao mesmo tempo os coffres pu- 
cos. 


frera, Partiu as terriveis algemas, e dissolven- 


dia ão Seu furor contra o despotismo, todos 
5 laços da sociedade ainda os mais sagrados, 
hsnoa, tsmbem pela liberdade do comercio 

tabaco, que como vimos só produziu no 1.º 


O povo, exasperado pela iyrannia que sof- | 


anno 3 milhões; e no ultimo perto de 14 mi- 
lhões para o lhesouro 

E que outro resultado podia esperar- 
Em que estado ficou aquelia desgraçada na- 
ção ? A imoralidade entnronisou-se. As iras do 
poder dirigiao-se ludas contra os que era sus- 
peitos de desaffectos ao systema que o empolgara, 
|e esse ciume engrandecendo o crime pohtico , 
que a guilhotina incessantemente punia de mor- 
le, fazia esquecer a enoruidade de outros de- 
lictos, facto que labem entre nós presenciamos 
na épucha que vimos presos exclamurem para 
serem respeitados pela canalha. « Nao me ma- 
tem que you preso por ladrão, e não por crie 
politico. » 

Na 3.º epocha mudaram as cousas de face. 

Napoleão tao grande legislador como cabo 
| de guerra viu que as suas vistas de dilstar o 
| imperio não pouião realisar-se, sem que em | 
| lodos os ramos d'adiminislração publica se in- 
troduzisse uma severa liscalisação ; ue; despota 
| como era, podia demitur de st a gerencia dum 
| monopolio, que alem do rendivento, lhe grau- 
| geuu influeucias com que podia combater as | 
| pretenções dos Bourbons, que não cessavao de | 
conspirar para fazerem vingar seus direitos. 

Por este curto esboço d'algumas das prin- 
cipaes circumustancias, que forçosamente haviam 
| de influir no cerceamento dos rendimentos pu- 
|blicos de França, conhece-se que quaesquer 
| das tres epuchas que seja estremada, nao ulle- 
rece alicerce sulido para qualquer calculo; É 
não sau ellas de tao pequena muportancia que 
possam desprezar-se; lanto mais que sendo a 
França um paiz que contem hoje o decuplo dos 
habitantes que conta Portugal, apenas em 1842 
approximou-se a cifra pruductiva do tabaco, 
áquella que entre nós se obtem por via do mo- 
nopoho, que só pode subsistir com a sua corte 
d'inauditos privilegios, de repugnantes prero- 
gátivas, d'immunidades que insultam a mora- 
lidade, ou de poderes, que envergonham a huma- 
nidade. 

“Ma dous modos d'encarar esta grande ques- 
tão economica. Um, que é infelizmente o mais 
trivial, como meio tributario ; outro que é sem | 
duvida o mais elevado, como fonte de riqueza” 
nacional, de que participem os reditos publi- | 
cus. | 


2 


| 


- Para conseguir o primeiro fim vemos quasi | 
| universalmente seguido o errado principio do | 
tributo muito pesado, creando-se para ellectuar 
a receita um grande cortejo fiscal, que extenua 
o paiz eslerilisando um sem numero de braços, 
que deveram contribuir para a sua abundancia, 
s que são assalariados liltéralmente para aca- 
nhar o desenvolvimento da sua industria, e por | 
| tanto da sua riqueza. E'o que temos presen- 
ciado em Portugal. 

Note-se que debaixo de qualquer systema 
que se seguisse a esse respeito em França, o 
rendimento sempre ficou áquem do que deve- 
ra esperar-se n'uma nação civilisadissuna, aon- 
de o uso do tabaco é sem comparação mais 
extenso do que entre nós, tornando-se evidente 
que uma grande parte do consumo é abaste- 
cido pelo contrabando ; e a rasão é simples. 

Na Belgica considerou-se que o Tabaco de- 
via ser um dos grandes ramos da prosperidade 
nacional, e só se lhe impoz o direito, que en- 
tre nós seria estatístico, de 5 reis por q] 
pois evidente que naquele ilustrado reino o 
rapé e os charutos devem ser baralissimos, e 
que existe um continuo incentivo para o con- 
| lrabando, que a proximidade da raia franceza, 
e do monopolio continuadamente animam. 

Não deixará de ser de algum interesse a | 
enumeração dos Estados da Europa em que se 
| persiste no Monopolio, e uma relação dos di- 
| reitos que o Tabaco paga nos diversos paizes : 

MONOPOLIOS. 

França, Austria, Sardenha, os Ducados de 
Parma e Lucca, e o Gram Ducado de Toscana, 
seguem a Régio, em Portugal, Mespanha, Napo- 
(les, e us Estados do Papa houve ou ha con- 
| tractos, 


| Direitos. 
| Austria, 8 fulha............ 60 rs. por Q 
Belgica MO ini ota 0 tp « 
Breinen */ Yo ad valorem 
Dinamarca nom sea) « 
Prussia 
Saxonia 
:. | Baviera 
Zollver a 35 
ONverein + Brunswick da 4 
Wurtemberg 


e Franckforl 
| Ontros estados d'Allemanha,. 10 « 


Hamburgo 2; “ ad valorem 

Hollanda 2 % 

| «charutos 
Ilhas Jonias « 


Tabaco não manufacturado 40 rs. por E 

Russia 30 o ad vulorem. 

Suecia e Norvega BR) « 

D'aqui vê-se a tremenda disproporção que 
ba entre os direitos em Portugal que regulam 
por 7UU reis em arratel; e basta conhecer-se 
esta margem para dar como indubitavel que 
não ha penas que possam impedir um extensis- 
simo contrabando. de 

Na Gram-Bretanha onde o direito do consumo 
é de 3 sh. e 2d. ou 7UU reis egualmente, segue-se 
O Sysleta que propozemos, de se procurar o 
rendimento no imposto sobre a impurlação; e 
toroa-se notavel que alli a receita do tabaco é 
superior à nossa, e que lá tambem se queixam 
do contrabando, e mais ainda da adulteração, 
que M. Joseph Hume quiz enfreiar propondo 
a reducção do direito para 240 em arratel. 

Nos annos de 1841, 1842, 18430 termo 
medio da Receita de” Tabaco em Inglaterra fon 
de libras 3.632,105 ou de 16,000 contos. Ura 
como a Inglaterra não lem mais que 7 vezes a 
nossa população, se tanto, aquella verba corres- 
ponderia a 2280 contos pura nós, avnde sem 
duvida alguma o usu do papé, do charuto, e do 
cigarro é muito mais vulgar do que na Gram- 
Bretanha. 

A importação para consumo regular da 
Gram-Bretauha anda por 23.UUU:U0O arrateis em 
folua e 150.000 arrateis manutacturados (cus- 
tom's returns). 

E” digno de observação como todos estes 
dados veem confirmar os nossos calculos, a que 
não foram presentes quando se lizeram | sea 
Gram-Bretanha consome cerca de 24 milhões de 
libras de tabaco, não chegando a ter 7 vezes 
a nossa população, e sendo esta menos babilua- 
da a este «vicio» do que nós, quem laxará de 
exagerada a base de 4,UUU:UUU de arrateis que 
adoplamos?| Quem poderá negal-a se fomos 
tirul-a das Estatisticas das nossas alfandegas? 
Como pode pois dizer-se quo «fantasiamos» ? 

Não nos apeguemos só a Mr. Dupin, ea 
livros francezes. Leiamos tambem o que se 
passa no resto do mundo se querermos illustrar- 
nos. Usemos de moderação na linguagem, e 
não nos precipitemos, pars não resvalarem sobre 
nós as expressões que imprudentemente sol-. 
tarmos. à | 

Em Portugal temos persistido, no systema 
de Contracto e Monopolio; na Inglaterra o de 
livre importação, Não será pois este o paiz 
o mais proprio para fundamento dos nossos cal- 
culos, e o mais adequado para as illações es- 
peculativos? Parece-nos que sim! Puis bem, 
com elle provamos que a Inglaterra é a nação 
QUE TIRA A MAIOR RECEITA DO TABACO, E É O SYS- 
TEMA POR ELLA SEGUIDO, QUE RECONMENDAMOS. 

A" posição gevgraphica de Portugal não dei- 
xa muito receisr o contrabando com que se pre- 
tende amedrontar-nos. Havendo a causa ha-de | 
existir o eleito, e logo é certo que o contra- 
bando bha-de sempro fazer-se, e mesmo actual- 
mente se faz. 

Mas note-se que sendo elle mais temivel | 
pela raia bespanhola, d'all cessará , logo que 
em Portugal esteja o Tabaco mais barato do 
que em casa dos nossos visinhos. 

Talvez mesmo que as sellas se converles- 
sem em espetos; em quanto que o contraban- 
do da folha por mar é difliciltmo, por isso que | 
seu cheiro aclivissimo a denuncia em grande 
distancia, e facilimamente se pôde seguir o 
seu rasto. 

Em quanto á custa, com os meios maiores 
que se dão au Estado esta poderia ser guarda- 
da por 4 ou à vasos a helice, e com mais 500 | 
ou 1000 guardas, que bem suppririain a actual | 
fiscalisação do contracto, com a diferença que 
ao mesmo tempo deste mudo se puria cobre a 
muito comercio illicito, que desfalca a nossa 
fazenda publica, e arruina a nossa industria 
manufactureira ; á qual pelo systemã proposto 
se abririam as purlas de par em par para exer- 
cer a sua industria, u'um genero de extensis- 
SiuO consumo, 

Não podemos admitir que o gozo do ta- 
baco seja hoje um vicio, A valer este argu- 
mento todos os confortos da vida são vecios 
O chá, 0 caffó, o assucar, o checolale, as se-| 
das, os veludos que tudo são cousas superilu- 
as. Se, mesmo sem querermos volver ans 
felizes tempos das folhas de figueira. quizer- 
mos como S. João Baplista no deserto susten- 
tar-nos de «gafanhotos» (alfarroba) e de mel 
silvestre, e cobrir vossos lumbos com pellos 
d'animaes. 

Ora sendo tanto vicio aquillo que levamos. 
ás guellas, como aquillo que sorvemos pelo 
nariz sem ser para nosso systento, porque não 


monopolisses o chá, o café, e o assucar?| nolaveis dos 


porque não vos lembrais do mesmo para as 


como é sabido a 17 
to das mercadorias importadas e exportadas era 
na sua totalidade apenas de 7, 
o dos navios entrados e sahidos de 832. 
menos de meio seculo depois, em 1853, 0 va- 
lor das trocas apresenta a cifra enorme de 35,010 
contos de reis, dos quaes 9,540 contos perten- 
cem ú importação e 25,470 á exporiação, e a 
cifra das embarcações empregadas eleva-se a 
4,118 navios. 


te se dizem de luxo, ou superfluos? Vede o 
absurdo em que ides cahir | 
N'uma villa da Beira ouvimos nós uma mu- 
lber descompor seu marido, que era um abas- 
tado lavrador, porque «elle deitava sua casa a 
perder exigindo tudos os dias (não sabemos se 
tambem nos d'abstinencia) cosido de vacea para 
o jantar l« Já lhe disse, exclamaya a boa da 
matrona, que linha quasi tanto de largo como 
d'alto «a minha casa não póde com tanto luxo |» 
Pur aquella regra tudo é luxo neste mundo. 
Temos sido extensos — disso pedimos des- 
culpa mas quizemos mostrar, e parece-nos que 
o fizemos á saciedade 
1.º que não fantasiamos quando avaliamos em 
4,000:000 de 43 uv consumo legal de tabaco 
em Portugal 

2.º quea França, por todas as circunstancias 
que apontamos não é o paiz- que devamos 
citar para exemplo 

3.º que apesar disso a França, que adoptou a 
Régre não tira della o parudo que devera ; 

4.º que o paiz aonde o tabaco rende mais 
para o Estado, sendo ao mesmo tempo aquel- 
le em que o uso do tabaco é menos vulgar, 
é a Inglaterra, e que alli tem-se seguido 
sempre 0 syslera que propomos, com gran- 
de modificação no direito d'importação ; 

-º que pela proposta que recommendamos va- 
nos abrir as portas da prosperidade a im- 
mensas familias; e crear muitos estabeleci- 
mentos fabris, 

6.º que a fiscalisação das alfandegas se ha-de 
tornar muito mais eflicaz e finalmente 

7.º. que vamos implantar no reino o meio dello 
tirar immenso proveito da sua colocação geo- 
graphica e da fertilidade do seu solo. 

Não vemos pois destruídos os nossos calcu- 
los, pelo contrario o Leiriense veio robustece- 
los, provocando esta discussão, que tão palpa- 
velmente demonstra a vantagem do serem de- 
clarados livres o cultivo, o fabrico, e o com- 
mercio do tabaco; e é esta, estimamos dizel-o, 
a opinião geral. Tenhamos em alguma conta o 
veredictum nacional. 


— tie 
NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUSADA. 
Lê se na Imprensa d'Aveiro : 


Guenna AO MoxoroLIo. — Às representações 
contra a conservação dessa sociedade d'envene- 
nadores chamada Contracto do Tabaco multi- 
plicam-se d'uma maneira assustadora para os 
monopolistas encartados, que teem privilegio 
exclusivo, a faculdade de poder vexar e oppri- 
mir o povo com um imposto injusto, e de pro- 
pagar o veneno prejudicial da nicotina apodre- 
cida. As assignaluras apparecem por Loda a par- 
le a subscrever estas representações ; no distri- 
elo d'Aveiro a colheita de assignantes não tem 
sido menos abundante que nos outros, E" no- 
tavel que .os mesmos cuntractadores que nos 
vendem tabaco avariado e nos obrigam a fumar 
os mais detestaveis charutos são os mesmos que 
na exposição de Pariz obtiveram uma menção 
honrosa como fabricantes de optimos charutos ! 


O Lamecense tambem se declarou contra a 


continnação do Contracto do Tabaco. — Huja 


póde dizer-so que toda a Imprensa segue o pen- 


samento da Cruzada. 


DECLARAÇÃO. 
maior desejo que bem se es- 


SenDO nosso 


clareça a questão do Tabaco e Sabão, declara- 
mos que ficam francas as nossas columnas para 
os defensores du monopolio, se é qua os possa 
haver. 


E” notavel que neste sentido não tenha ap- 


parecido NADA que mereça lr-se. 


——— eee 
COMMERCIO D'ODESSA. 


- Os «Annaes do Commercio exterior» traçam 


nestes Lermos a situação do coramercio d'Odes- 
sa em 1854 e 1855. 


« A abertura do porto d'Odessa remonta, 
Em 1804, o movimen- 


“2788000 reis, e 
Em 


« O anno de 1853, é contado entre os mais 
annaes do commercio d'Odessa. 
Não obstante a immensa exportação de cereaes 


sedas, veludos e outros artigos que vulgarmen. que alli teve logar perto de 7,965,000 hectoli- 


O -COMMERCIO DO “PORTO. 


Epis ix 


tros), tinha ficado ermazenada uma porção de 
quasi 2,100,000 hectolitros quando a guerra re- 
Dentóu e foi probibida eesporação | rum 
ukase- do mez (le Fevereiro E B54. Os ti 
«os do trigo desceram loga de 5 : 060 rs al no 
reis q hectolitro; o centeio e o milho de 2:070 
a 685rs.: O centeio ficou até sem comprado- 
res. Não obstante a baixa, as casas fortes de- 
“eidiram-se a vendel-o quanto antes por todo o 
preço, é poueo a pouco o conseguiram, ao me- 
nos em parte; Qulras esperaram os aconteci- 
mentos. 

« O bloqueio d'Odessa pelas esquadras dos 
exercitos alliados tendo tornado toda a expor- 
tação impossivel,o Governo russo ordenou qua 
todos os cereaes destinados á exportação e 
pertencentes, quer aos estrangeiros, quer aos 
negociantes do paiz, fossem recebidos por conta 
da corda pelo preço do custo e transportados 
para o interior a distancia que ficassem fora do 
“alcance do inimigo. Esta medida deu em re- 
«Sultado uma alta nos preços dos graos para o 
“consumo de perto de 40 p. c., com o quo 
muitos negociantes approveitaram tanto mais fa- 
cilmento quanto a entroga dos grãos tomados 
por conta do governo só poude ser terminada 
em Dezembro de 1855. A quantidade destes 
ultimos elevon-se a 135,000 hectolitros de tri- 
go, 34,800 de centeio e 62,800 de milho, -re- 
presentando no total um valor de 547:2003000 
“reis. No fimde Março de 1856, quando a paz 
de Pariz restabeleceu as relações internacionnes, 
não restavam já nos armazeas dos prgociantes 
senão uns 245,000 hectolitros de cereaes de 
toda a especic, dos quaes 150,500 eram de 
trigo. 

« O movimento do commercio de 1854, ou 
para fallar com mais exactidão dos primeiros 
mezes do ano (tendo toda 2 actividado com- 
mercial naturalmente cessado com o bloqueio), 
figora nos resgistros da alfandega d'Odessa por 
9,720 contos de reis para a exportação , e 3,780 
contos para a importação. Total: 13,500 con- 
Em 1852, o commercio geral d'Qdessa 
va-se q perto de 25,200 contos, e em 1853 
chegava a 35 012:3404000 reis. 

« Em todo o anno de 1555, 0 commercio 
maritimo soffreu as consequencias do bloqueio : 
foi completamente nullo. Só se fizeram algu- 
mas negociações em las finas expedidas por ter- 
ra para a Australia ou compradas para alimen- 
tar as fabricas do interior. A procura era mui- 
to grande, e chegou-se a pagar a 245 reis o 
Xilogrammo da lã merinos por lavar. 

« Se o commercio de exportação d'Odessa 
perdeu enormemente em 185% e sobretudo em 
1855, não acontece assim absolutamente com o 
commercio d'importação por via de terra ; pou- 
co se ressentiu destes dous annos. Às casas 
de grosso trlico acharam-se, é verdade, em- 
baraçadas nas suas emprezas ; mas por outro 
lado, poderam dar facil extracção a tudo o que 
tinham em armazem e mesmo realisar optimos 
Denelicios. A praça, alem disso, nunca careceu 
de couza alguma, por que não só se achava 
bem provida no momento em quo a guorra re- 
bentou, mas tambem porque a elevação dos pre- 
cos de muitos arligos permitiu mandal-os vir 
por via de Paris, de Vienna, de Leipsick e Iam- 
burgo. Assim alguns especuladores de Cons- 
tantinopla que, julgando à praça desprovida de 
tudo, se apressatam a mandar generos quando 
a paz foi restabelecida, ficaram mui desappon- 
tados e reduzidos á unica esperança de realisar 
sem perda. 

« O anno actual (1856) abrio-se debaixo 
de auspícios bem pouco favoraveis, O deposi- 
to de cerenes é, como se viu, muito reduzido, 
eos preços chegeram instantaneamente aos ele- 
vudos preços que tinham anteriormente á guer- 
ra, isto é O trigo aos preços de 2,340 a 3,060 
reis o bectolitro, o milho a 1,530 reis, a cova- 
da a 2,070 reis, a aveia a 2,340 reis. O cen- 
teio, a lã, o cebo, as pelles de boi e de vacca, 
a linhaça e todos os ontros artigos de exporta- 
vão faltam totalmente. Entretanto os 86 navios 
chegados a Odessa depois da cessação du blo- 
queio encontraram facilmente frete, quer mesmo 
em Odessa, quer, e é o maior numero, no mar 
d'Azof. 

« A entregar em Maio e Juíiho fizeram-se 
importantes compras de las merinos por lavar, 
por preços que Se elevaram até 360 reis por 
kilogramma. Fizeram-se tambem algumas trans- 
acções em linhaça a entregar em outubro a reis 
2,475 o hectolitro. 

« Os productos, sobretudo os grãos, não 
“faltam no interior, e devendo elfectuar-se as 
chegadas, como de costume, em Maio, Junho 
e Julho, é de esperar que as negociações reto- 
marão a sua antiga actividade no outomno, ainda 
que a secea, tanto do ontomno de 1855 como 
da primavera de 1856 torne o resultado das 
proximas colheitas ainda muito problematico. 

« A franquia do porto d'Odessa , prolon- 
gada por dous annos em 1855, vae expirar de- 
finitivamento em 1857. Parece tambem que o 
commercio dos grãos desta praça está em ves- 
peras de sofrer uma transformação. 

Ha alguns aunos já que uma sociedade 
enonime franceza alli estabeleceu um moinho a 
vapor, 6 O successo desta empreza fez nascer 
o ulea de multiplicar os ostabelecimontos do 
mesmo genero, com o fim de substituir a ex- 
porsedo do trigo pela das farinhas, donde re- 
smtaro ama economia consideravel nas despe- 
sas v iriles. » w 


— —— comme 


LISBOA f6,D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do, Porto.) 


Passou-se sem novidade o dia de ontem 
ficando sem efeito algum as tristes nolicias;que 
se espalhavam -de novos disturbios. A attitude 
que o governo tomou, lão energica, como ne- 
cessaria, entibiou, por certo, os amolinadores, 
e fez com que pozessem do mão os seus pro- 
jectos iniquos, ou o que éra ainda mais pro- 
vavel, addiarem os seus immorães insligadores 
para depois a sua obra 

Seja o que fôr, o que é verídico, é que 
Lisboa descançou do sobresalto, em que a ha- 
viam posto os disturbios passados, e os annun- 
cios de novas inquictações e actos turbulentos. 

Em abono da verdade, não podemos dei 
xar de manifestar, que toda a gente sizuda, não 
falando de outras classes, mas tão sómente da 
classe operaria , desapprovava com indignação 
os scenas ferozes dos tumaltuarios.  Lamentan- 
do a cansa que lhes dava origem ; quem não 
seria contra actos tão torpes, tão damnados, e 
tão dignos de povos da botentontes, mas nun- 
ca de uma nação civilisada, de um povo livre, 
e de homens que gozam na Europa a repula- 
ção de doceis e pacificos? 

A alta das subsistencias é um phenomeno 
triste; mas que não assenta nas causas que lhe 
marcam os ignorantes 6 os maus. Aquelles 
perdoamos porque Christo nos ensinou a per- 
doar aos que erravam, não sabendo; mas a 
estes; mas aos peccadores, sabios e doutores da 
lei, para estes não póde haver, como de facto 
não ha, nem perdão, nem indulgencia. Dizem 
elles: «o mal' está na exportação preterita ; se 
não tivessemos exportado , se. fechassemos os 
portos o anno passado, a reserva. de então su- 
priria o deficit de hoje. » Mas que reserva, e 
que exportação? Que exportamos nós? Nada. 
Quando se olha para os mappas, vê-se, e bas- 
ta um simples olhar, a verdade desta asserção 
cerrada. Jú o anno passado era à mesma ar- 
gumentação, e o facto economico o mesmo. Ti- 
nhamos exportado, é verdade, mas o que: 14:000 
e tantos moios, e haviamos recebido 60:000 e 
tantos de importação. Ora o que esportamos nós 
dos grãos produzidos pelos nossos campos? Nao 
seria a exportação o resultado geral dos meios 
de mais prompta condueção que o porto de Lis- 
boa apresenta pela sua localidade, o que altrahe 
os trigos a altravessarem o Alemtejo, entrando 
pelos portos seccos, para daqui partirem para 
os seus destinos, e que probibida a exporta- 
ção haviam de forçosamente procurar outro por- 
to de embarque, perdendo o paiz o interesse 
que o transporte do gencro lhe deixa. Quenf 
não vê isto é miope; mas vê-se e vê-se bem, 
o que ha é gosto em cerrar os olhos. 

Deixemos um assumpto que o lempo e a 
suecessão dos factos hão de ir esclarecendo , 
comprovando e dando rasão á causa da liber- 
dade commercial. que  exposamos ; vamos a ou- 
tros assumplos, ainda que hoje ha completa au- 
sencia de nolicias. 

Alguns padeiros começam a annunciar a 
venda do pão por preços mais diminutos. - E" 
isto o resultado das noticias que se recebem 
do abastecimento externo, e de alguma: farinha 
e trigo que chegou, e que deu entrada depois 
do certa hesitação. 

O José Maria Eugenio deu mais ama prova 
do seu patriotismo. Accedendo, dizem, aos pe- 
didos de alguem, mandou abrir novamente asua 
fabrica, dando que fazer aos operarios. E' a 
sua fubrica que vende pão mais barato, em 
consequencia dos grandes meios que emprega 
na panificação, pois ó ur estabelecimento mon- 
tado em larga escalla, com um optimo motor 
de fogo. Em quanto o pão se vendia a 60 reis 
por toda a parte, vendia-o o snr. José Maria 
Eugenio a 45 reis; eera contra a sua casa que 
mais allucinados se mostravam os alvorotado- 
res; e era esta fabrica que pertendiam destruir, 
e que ainda tentaram fazer. Que fatal ceguei- 
ra 1 

A necessidade da inslituição de sopas eco- 
nomicas, cozinhas communs, onde se distribaa 
nos operarios, e ás pessoas de poucos leres uma 
comida nutriente, e por um preço menor do 
que o estabelecido no mercado, é assumpto que 
boje todos discutemns, quer na imprensa, quer 
em particular, e que nos parece não pode dei- 
xar de levar-se á exccução para assim melho- 
rar a sorte angustiosa das classes mais infelizes 
da sociedade, dando-lhes um allivio, que em 
outras paizes se tem adoptado com geral e pro- 
ficua approvai 

A direeção e mesa da Associação Commer- 
cial de Lisboa, querendo dar applicação, em 
virtude do que lhes foi incumbido pela assem- 
blea geral da mesma associação, do producto 
da subseripção que a mesa associação levantou, 
reuniram-se, convidando por essa oecasião a 
reunirem-se egualmente alguns cavalheiros es- 
tranhos águelle corpo, e os principaes redacto- 
res de diversas folhas politicas de Lisboa, 

As propostas apresentadas foram tres, sen- 
do approvada a do snr. C. Aulete, em substi- 
luição á sua primitiva da sociedade alimentícia, 
| para que se fornecessem diariamente uns tantos 
mil pães por preço inferior ao do mercado, e 
reparlindo-se tambem uma porção gratuitamen- 
te ás pessoas que não o podessem comprar. 


Traclou-se immedintamente de levar a ef- 
feito o coro se faria fornecimento do pão, e 


ámanhã ou depois começarão as classes pobres | 


a gozar deste salutar beneficio que lhe porpos 
ciona a classe commercial. 


e 


A «Associação Commercial» nomeou dele- 


gados seus em lodos os bairros, sitios e ruas 


passa muito de 6:0D0gB00 rs. 

4 direcção da Companhia de Fiação e 
-sidos . Lisbonense , desejando atenuar o «mal 
que os operarios da sua fabrica de Alcantara 
sofriam, onde já se tinham desenvolvido al- 
gumas enfermidades , estabeleceu tambem uma 
sopa economica para ser distribuida aos men- 
cionados operarios. 

Compõe-se esta de duas comidas por dia, 
sendo uma de manhã, e oulra de tarde. O 
almoço é composto de uma boa tigela de caf- 
fé com leite, e. um quarto de pão pelo preço 
de 20 rs., e o jantar de arroz e carne, e um 
quarto de pão por 35 reis. A comida é feita 
com todo o esmero, abundante, e dos melho- 
res generos. Quasi todos os operarios se ha- 
viam anscripto para receber este alimento que 
a philantropia estabeleceu. O governo conti- 
nuando a adoptar medidas preventivas contra 
os mal intencionados mandou recolher ao ar- 
senal as armas dos batalhões nacionaes. 

Na sexta feira tornaram outra vez a inci- 
tar os operários do caminto de [erro de Cin- 
tra a agitarem-se, a que obstou a prudencia 
e zelo do dircetor dos trabalhos. 

Os fundos conservam a mesma cotação. 


para a continuação da subscripção , ga A 


————e——— 


Hosrey fulleceu o snr Padre Manoel de San- 
ta Gertrudes Oliveira, egresso da Ordem de S. 
Jeronymo 

Amanhã pelas 10 horas da manhã deve fa- 
zer-se-lhe oflicio de corpo presento na Igreja 
dos Terceiros do Carmo 

Não ba convite segundo as disposi 
lamentarias. 


——>———— conmememe 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 14 do corrente na parte official só traz um 
aviso mandando pagar no dia 18 o resto dos 
vencimentos do mez de Julho passado, e an- 
nunciando que no 1.º de Setembro se abrirá 
o pagamento do mez corrente. 

— Despachos do ministerio da fazenda. 
Por decretos de 4, 6 e 7 de Agosto corrente 
tiveram lugar os seguintes despachos: 

Domingos José Vieira de Sampaio, nomea- 
do para o lugar de aspirante de 2.º classe da 
alfandega momcipal de Lisboa. 

Vicente Alves Chaves, promovido de as- 
pirante de 1.º classe da mesma alfandega ao 
logar de 3.º official 

Verissimo José de Almeida . promovido de 
aspirante de 2.º classe da mesma alfandega, ao 
lugar de aspirante de 1.º classe. 

Apollinario Thomaz Alves Pereira de Arau- 
jo empregado de repartição extincta, com o 
subsidio de 1508000 reis annuses, nomeado 
para o lugar de aspirante de 2.º classo da mes- 
ma alfandega. 

Justino Cardoso Silva, guarda a pé do pos- 
to de vigia do Douro, na Folgosa, nomeado 
para o lugar de commandante fiscal dos guar- 
das da Alfandega da Barca d'Alva. 

Jonquim Pinto de Almeida, demiltido do 
lugar de aspirante de 2.º classe das direcções 
geraes do lhesouro publico. 

Antonio Augusto Pinheiro , promovido do 
lugar de 1.º official, ao de fiol da casa da 
moeda e papel sellado. 

Raimundo Ildefonso Alves Ribeiro promo- 
vido do lugar de 2.º official ao de 4.º official 
da mesma repartição. 

João Laureano Leger, promovido do lugar 
de ajudante do feitor da mesma repartição ao 
de 2.º official. 

Antonio Xavier de Abreu Castello-Branco,. 
promovido do lugar de amanuense da mesma 
repartição ao de ajudante do feitor. 

José Francisco Correa, nomeado para o lu- 
gar de amanuense da mesma repartição. 

José Martins de Araujo, nomeado para o 
lugar de chefe de guardas da alfandega de 
Monção. 

— Appresentações. Foram apresentados 
precedendo concurso os seguintes presbyleros , 
nas igrejas abaixo declaradas, todas no arce- 
bispado primaz de Braga a saber : 

João de Vasconcellos Carvalho e Mello, na 
igreja parochial de Santa Christina de Figueiró. 

Antonio Emygdio da Nobrega, na igreja de 
Santa Marinha de Villa Verde 

Antonio José Pereira, na igreja de Santa 
Marinha da Pedreira. 

Antonio José da Silva Barros, na igreja 
de S. Lourenço de Golães. 

Bernardo Antunes dos Reis, 
Santa Maria de Cóvas do Douro. 

Carlos José Dias de Carvalho, na igreja 
de S. Pedro de Parada de Monteiros. 

Domingos José Alves de Almeida, na igro- 
ja de S. João Baptista do Mosteiro de Vieira 

Domingos José Francisco Martins, na igre- 


na igreja de 


ja de Santa Eulalia de Ponticiros 
Francisco Antonio da Rocha Peixoto, prior 
vollado da. freguezia de Noca Senhora da As 
no polgiorçbado, nai 


' 
+ DA igreja, 
le MEanins o 


S 4) na oigreja des, 


giosRodrigues 
Nossa, da Ass 
Douro 

JoãoBaptista Rod 
Pedro de Rates. 

Joaquim de Villas Boas, na igreja de San. 
ta Eulalia da Palmeira de Faro. 

Julio Antonio de Aguiar, na igreja des 
João de Correira. “ ! 

Laucentino Dias Coelho Teixeira Campos 
na igreja de Sant'lago de Cambezes. h 

Manoel Correia Feijó, na igreja de Sang 
Maria de Villa Fria. 

Manoel Joaquim Ferreira Braga, na igreja 
de S. João Baptista de Villa do Conde. 

Simão Antonio Barbosa , na igreja de San. 
ta Comba de Eiras. 

Vicente José da Cruz, 
Gonçalo de Amarante. 

— Quando acabarão as prepolencias? As 
auctoridades sanitarias desta cidade Lem caminha- 
do de prepotencia em prepotencia, de imbecilida- 
de em imbecilidade, ea continuar assim não 
sabemos onde isto irá parar. O representante 
do conselho de sande publica nesta cidade , o 
snr. guarda mór de saude, não perde oceasião 
de pralicar as mais arbitearias e inconsequen- 
tes medidas , dando um plena prova da sua in- 
capacidade. A resolução que agora acaba de 
adoptar authorisa-nos a fazer esta asserção. Não 
sabemos se nos devemos rir de compaixão do 
tanta estulticia, ou se devemos indignar-nos con- 
tra as medidas ultimamente tomadas. 

E" sabido que ba dias foram intimados os 
proprietarios de embarcações procedentes de 
portos do Brasil para as mandarem parao lado 
de Viila Nova para shi fazerem a descarga, sub 
o pretexto que procediam de portos suspei- 
tos. Queria-se assim-evitar a comunicação de 
qualquer epidemia, que nos trouxessem os na- 
vios d'aquellas procedencias. 

Na verdade que uada, ba de mais estupido 
— é preciso não ler visto o Rio Douro para 
julgar uma tal medida efficaz, Numrio es- 
treito como o Douro, em que se falla de uma 
margem para a outra sem esforço, obrigar as 
embarcações a ir fundear em uma das margens 
para assim evitar a communicação com a outra, 
se não revella um proposito deterininado de 
vexar o Opprimir sem molivo o comercio ma - 
ritimo, mostra a loda a evidencia a demencia 
de quem deu semelhante ordem 

Os donos das embarcações do Brasil soffre- 
ram resignadamente mais este vexame das au- 
thoridades de saude, e reuniram-se para repre- 
sentar ao Governo contra tanta arbitrariedade. 
No entanto as embarcações foram passadas para 
o lado de Villa Nova, e ahi fizeram a descarga. 
Estamos “cheios d'espanto pela coherencia «la 
medida! 

Ao passo que estavamos livres de qualquer 
epidemia, que nos podesse ser importada por 
aquelles navios, visto achacem-se na margem 
opposta, para assim dizer a quatro passos de 
distancia, as fazendas eram desembarcadas e vi- 
nbam para o lado de cá, sendo mettidas in- 
continente nos armazens da alfandega, juntas com 
as outras, e então não se receinva quea infec- 
ção se communizasse |! Custa a erer! 

À inconsequencia porem ainda ia mais lon- 
ge. Durante tado este tempo, os navios nunca 
estiveram incommunicaveis. As tripulações vi- 
nham a terra e voltavam para bordo, os donos 
tambem alli iam frequentes vezes ; e era deste 
modo que o snr. guarda-mor da saude queria 
evitar a transmissão das epidemias que alli gras- 
savam , mas que só existiam na sua cabeça. 
Porem agora o que mais revolta e que enche 
de indignação. a loda a gente, o que vem pôr 
um remate a lanta prepotencia, levando-a ao 
ultimo requinte, é a resolnção que acaba de ado- 
ptar o sor. guarda-mor da saude, 

Depois de todos os navios lerem já des- 
carregado, de alguns estarem já a calafetar, 
e a preparar-se para receberem novos carre- 
gamentos, depois d'alguns lerem já carga a 
bordo, e de se acharem ahi ha muitos dias, 
são agora manilados para a Furada !|! Para 
que, sabe-o só o sor. guarda-mór de saude , 
nós ignoramol-o, e sem receio podemos dizer 
que ninguem alinará com o malivo da medida. 
Alem de não haver fundamento algum para ella, 
de ser a maior das arbitrariedades, uma tal me- 
dida traz comsigo enormes prejuizos. Qnde es- 
tão na Furada as amarrações para os navios all 
se poderem conservar? Isto é intoleravel e au- 
ctoridades que praticam acios desta ordem per- 
dem todo o prestigio e provocam a indignação 
e alé a resistencia ás suas prepotencias, Em 
nome do commercio desta cidade pedimos pois 
ao governo, se é superior ás auctoridades sa- 
nitarias, providencias contra um tal estado. Fa- 
cam-lhes comprebender os seus verdadeiros des 
veres, lirando-lhes toda a occasião d'abuso, & 
dando-lhes uma nova organisação, ou livrem- 
nos desta praga peior que o. proprio flagello da 
cholera-morbus. 

A" vista da resolução de mandar agora os 
navios, que já ahi estaram ha muito, e que já 
descarregaram, para a Farada, parece-nos que 
a ancloridade que deu semelhante ordem não 
está sanae mentis, 


na igreja de Ss. 


— Companhia Equidade, Hontem reunio- 
se no edificio da Bolsa 8 nssemblea geral da 
companhia de seguros — Equidade — debnixo 
lo prestdeneia do sne. Jorge Redpath, proces 
2 do tros Dircetores substitutos 


g. José Ferreira Lopes, Fran- 


itos 08 5 
sendo eleitos wares, e Manoel Fernandes 
ar 


cisco dos-Sentos 
ho bem foi eleita uma commissão a fim 
de rever o regulamento interno da mesma 
componhia , recahindo a eleição nos snrs. 
Clemente Ribeiro de Carvalho, Cactano José Fer- 
reira, e Jzidoro Marques Rodrigues. 

Em seguida approvaram-se varias transfo- 

jas d'acçõos. 
cenio ito de Villa do Conde. No dia 
16 do corrente foram Tangados ás aguas do rio 
Aveo brigue — Harmonia — propriedade do snr. 
Carlos Brandão, commerciante desta praça, e o 
biate — Felismino — propriedade do snr. Joa- 
quim Antonio Gomes daquella villa. 

O constructor do primeiro foi o snr. Mar- 
tins d'Aravjo, e do segundo o snr. Gomes Sa- 
de Melle Van-der-Meersch.  Montem foi 
o Jornalismo desta cidaúle convidado .a hir pre- 
sencear o interessante “espectaculo que dava 
Melle Van-der-M: e:sch com rs snas avesibes sci- 
enificas, na rus de Santo Antonio do Penedo. 
Agradecemos a defferentcia bavida para com nos- 
co, e que nos fizera passar uma noute lão 
agradavel. Os intell.gonites passarinhos bem me- 
recem a consideração com que tem sido reçe- 
bidos por toda a parte onde a babilissima mes- 
tra os apresenta. A É 
Parece-nos que com tal preceptora não dei- 
xará de haver um bom discipulo em todo o 


reino animal. 


—— Falecimento. Hontem á noute teve 
logar na igreja dos terceiros de s.. Francisco 
o responso de sepultura, por fallecimento do 
snr. Eduardo - Guedes d'Amorim, filho do snr. 
Joaquim Guedes de Amorim um dos maiores 
proprietarios de Villa Nova de Gaia. | 

— Boa mova. Por notícias recebidas de 
diversas terras da provincia, consta-nos que os 
Fiscaes do Tabaco e Sabão exercem agora o seu 
ulficio com menos erueldade. . 
No Porto mesmo parece que os snrs. Cai- 
xas clavicularios tem sido mais faceis ultima- 
mente em conceder perdões por cffensas de con- 
-trabando. “ E 
Louvores são merecidos por esto procedi- 
mento ; e acereditainos que tendo nós feito che- 
gar aos ouvidos de Suas Excellencias., por via 
desta folha, as tropelias commettidas: por seus 
subalternos, e que prowavelmente eram ú'elles 
ignoradas, elles se apresssaram em reprimilas ; 
mas ainda isto não nos satisfaz. Quizeramos 
que Suas Excellencias pounissem exemplarmente 
os flscaes que se excediessem no cumprimento 
das suas obrigações. 

A brutalidade deve ser alheia á fiscaliso- 
ção, que pode exercer-se com bons modos. 
Repelimos 2 conjectura que por ahi se aven- 
ta que se procura agora conjurar a lrovoada 
tão carregada que om todo esso horizonte se 
arma contra o monopolio. Temo-lo dito, e não 
congaremos de repelil-o : a guerra em que au- 
xiliamos a crusada, é contra a renovação do 
Contracto. Acabado que seja seu prazo, quere- 
mos livres o Tabaco e o Sabão; e não duvi- 
damos do que se nos lem asseverado que os 
mesmos snrs. Contractadores, que temos por ca- 
valbeiros conscienciosos, plenamente concordam 
comnosco na inconveniencia da continuação de 
tao odinso exclusivo. 

Nas fileiras da «Crusada», que desenro- 
Tou o seu estandarte em todo o Reino, como 
já o dissemos, mrilitam muitos que estão intima- 
mente ligados com o Contracto. Honra lhes 
sejn! Aqui é que se conhece a nobresa d'al- 
ma, quando os interesses particulares cedem ao 
bem da patria. 

“E pois evidente que o paiz já é devedor 
de grandes beneficios á Crusada; que impede 
que os povos sejam barbaramente crucilicados 
pelus Fiscaes do Tabaco. 

— Louvavel resolução. A direcção da as- 
sociação commercial de Lisboa reuniu-se na nou- 
te de 5.º feira passada a fim de dar immedia- 
ta applicação ao producto recolhido da subs- 
cripção a favor dasclasses necessitadas. Diz o 
«Jornal do Commercio» que houyera” tres pro- 
postas; Uma do snr. Eradesso da Silveira para 
se destribuirem rações cosinhadas, que fossem 
vendidas muito baratas aos que as pudessem 
comprar, e dadas aos reconhecidamente “indi- 
gentes. Outra do snr. F. Chamo, para que 
as rações fossem cruas. A terceira do snr. 
Caldas Aulete , pará que se vendessem diaria- 
menta uns tantos mil pães, muito mais barato 
que o preço do mercado , para auxiliar os ne- 
cessitados , dando-se tambem uma porção aos 
Pobres, reconhecidamento laes. 

Esta proposta, que o snr. Caldas apresen- 
tou como substituição á da sociedade alimenti- 
cia, que havia feito na antecedente sessão, foi 
à que se venceu; encarregando-se em acto 
Continuo a mesa da direcção de dar quanto 
antes execução a este arbitrio. 

— Restabelecimento da pena de morte. O 
Eoverno do grande-ducado de Weimar acaba de 
promulgar a le;, votada pela Dieta, relativa ao 
restabelecimento da pena de morte para certos 
Crimes. Será empregada a guilhotina para a 
“tecução, n'um logar vedado ao ppblico, e ac- 
Cessivel só por biluetes, como se pratica em 
Berlin. 

— Isthmo de Suez. M. Ferdinand de 
Lesseps, promotor do rompimento do isthmo de 
Suez, acaba de chegar a Turin de volta do Egy- 
to. Os trabalhos começarão em Outobro ou 


orembro, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


— Methodo para conservar a Madeira. 
No «London Literary Journal» encontramos à 
seguinte curiosa invenção para consersar as ma- 
deiras : - À 

« Os processos empregados até ao presente 
consistem geralmente em impregnar a madeira 
de saes metallicos, com a dillerença que uns 
mergalham-na n'uma solução: de saes metallicos 
por um curto espaço de tempo, mas em uma tem- 
peratura elevada ; outros mergulham-na na mes- 
ma selneção, mas por muito tempo, eem tem- 
peratura ordinaria. M. Apelt, professor saxo- 
nio, emprega um methodo totalmente - dife 
rente ; opera simplesmente sobre-a madeira co- 
mo a propria natureza. O carvão sulphurado 
convertido. em carvão vitriolico, põe-se em con- 
tacto immediato com a madeira e attrabe a hu- 
midade atmospherica; sendo igualmente exposto 
4 influencia da chuva, o sulfacto de ferro con- 
tido no carvão dissolve-se e penetra lenta e gra- 
dualmente na madeira que fica impregnada del- 
Je. Por este processo, ao mesmo lempo pou- 
co custoso e efectivo, a madeira, se assim nos 
podemos expressar, mineralisa-se. » 


—— ———T— 


NTERIOR. 


COIMBRA 16. — Dinheiro falso. — (Do Co- 
nimbricense): No numero de terça feira demos 
conta de terem sido apprehendidos varios cu- 
mhos, uma porção de dinheiro falso, e outros 
objectos, no bairro de Montarroio desta cidade, 
em casa de Joaquim Dias da Conceição, que 
ha tempos foi remettido preso para o Porto com 
mois dois individuos desta cidade, todos pronun- 
ciados por crime de moeda falsa. 

As authoridades administrativas não tem des- 
cançado nas suas diligencias, para levarem ao 
cabo a empreza de descubrirem e prenderem os 
cumplices neste roubo publico e escandaloso, 
no que tem sido activamente auxiliadas pelo em- 
pregado em commissão o snr. Eduardo Augus- 
to Coelho. 

Tem sido presas até hoje as seguintes pes- 
soas : — Possidonio da Silva Alves Brandão, es- 
tucador, e morador no Rocio de Santa Clara. 
Antonio Vieira, ferreiro, da rua das Azeiteiras 
desta cidade, e natural de Villa Real. A amazia 
deste, Joaquina Esparteira. Escholastica “Rosa 
Dias, mãe do Joaquim Dias, preso no Porto, 
Antonia Paiva, mulher do mesmo. 

Hontem de tarde foram as autheridades 
acompanhadas pelo preso Autonio Vieira ao areal 
do rio, e ahi tendo-se cavado onde elle desi- 
gnou, se acharam enterrados os seguintes obje- 
clos: — 4 cunhos, 1 prensa de cortar, 2 ga- 
zuas, 2 chaves, 2 puchavóntes, 2 torquezes o 
1 martello. 

As diligencias continuam, e ha todas as es- 
peranças de serem postos á sombra mais alguns 
innocentes fabricadores e passadores de dinheiro 
falso, de que Coimbra tem grande abundancia. 

P. S. Não cessam as diligencias das autho- 
ridades, para capturarem todos os individuos 
implicados no infame trafico do dinheiro falso. 

Foi agora mesmo preso José Fernandes , 
serralheiro, do Rocio de Santa Clara, em casa 
de quem foi encontrada uma prensa propria pa- 
ra dinheiro falso. 

Os fabricadores e passadores de dinheiro 
nesta cidade estão infelizes ! 

AVEIRO 16. — Arrosaes. — (Do Campeão 
do Vouga): Estão no melhor estado possivel, 
não havendo exemplo de uma colheita tão espe- 
rançosa. Ainda os que liveram uma sementei- 
ra menos regular e menos bem preparada, estão 
excellentes. 5 

— Utensilios. — Teem chegado aces pon- 
tos deste districto onde existem Lraballius de cons- 
trucção na estrada de Coimbra ao Porto, grande 
porção de carros com utensilios para U serviço 
dos trabalhadores. 


Estradas. — No segundo trimestre de 
1855 trabalharam nas obras publicas do distri- 
cto d'Aveiro 362 operarios, e 49 empreiteiros, 
gastando-se em trabalhos de construcção , reis 
6:938$110 ; no pessoal tecbnico e de adminis- 
tração 9848870 reis; em trabalhos graphicos 
3218385 as. ; somma — 8:-2448365. 

Desde o principio das obras tem-se gasto 
nos diferentes lanços de estrada abertos no dis- 
tricto por conta do estado — 14:8178430 rs ; to- 
tab— 23:0618795 rs. 

Desde o principio d'estes trabalhos até 31 
de Março de 1855 empregou-se na estrada de 
Aveiro a Albergaria Velha, por conta de donati- 
vos, a quantia de rs. 288800. 

Em todas as estradas do reino, desde o co- 
meço das obras até ao dia ultimo do 2.º tri- 
mestre de 1855, gastou-se em rs. a quantia de 
1:792:797884T. 

No districto d'Aveiro foram abertos os se- 
guintes lanços: 

Mealhada a Albergaria Nova, Aveiro a Alber- 
garia Velha, Aveiro ao Sargento-mór, Aveiro a 
Nogofores, Ovar ao Porto. Diversos pontos (con- 
lagem da circulação). 


EXTERIOR. 


Não tivemos hoje nem folhas francezas, nem 
bespanholas, e por isso vemo-nos privados de 
dar notícias algumas politicas do exterior a nos- 
sos leitores. Já nos não admiramos do falta 


dos jornaes de Pariz, porque ha um mez que 
é raro chegar-nos um numero ás mãos. Por 
onde elles ficam é que não sabemos. 

Temos ouvido tanta cousa a respeito dos 
correios de Hespanha e até dos nossos correios 
do norte, que nos põem na maior perplexidade. 

Não accusamos ninguem para não errar- 
mos — limitamo-nos a pedir ao snr. inspector 
geral dos correios para que, se é possivel fa- 
zer-se alguma cousa, se digne dar as devi- 
das providencias para se remediarem estas 
faltas. As queixas não são só nossas — 
são de todas es redacções, e de muitos parti- 
culares, e na verdade com toda a razão. 


——— me o 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 16 e 18 d'Agosto. 


AVEIRO. — Rasca Flor de Aveiro, 140 
moios de sal, a Daniel Irmão & C.º, 

IDEM. — Rasca Patusca, 100 moios de sal, 
aos mesmos. 

IDEM. — Bateira Santa Luzia, 58 moios 
de sal, aos mesmos. 

IDEM. — Hiate Aleluia, 150 moios de sal. 
aos mesmos. 

PONTE SEZURES. — Galeão bespanhol Lui- 
za, 1:000 ferrados de trigo, a D. Felix Fer- 
nandes Torres & C.º 

GLASGOW. — Brigue inglez Englishman , 
4:996 barras de ferro, 2.230 feixes de dito, 
115 toneladas de ferro para fundição, 10 gigos 
com garrafas, o uma barrica com cristal, a 
Miller & €.º 

RIO DE JANEIRO. — Barca Temeraria, las- 
tro, a José Marques da Costa Janior. 

PERNAMBUCO. — Barca Santa Clara, 10 
caixas, 178 barricas, 3:017 saccos, e uma 
folha de flandres com assucar, 155 volumes 
com mel, 1:499 couros, 470 saccos com fari- 
nha, 4:190 chifres, 23 quintaes de tajuba, 
26 volumes com doce e outras mercadorias, 2 
papagaios, a Soares & Irmão. 

BAHIA POR LISBOA. — Patacho Princeza, 
50 côcos, 112 caixas, 5 barricas e 21 saccos 
com assucar, 1:500 couros e 86 e meia ar> 
robas de estopa, 2440 feixes de piaçaba, 25 
pranchões, 30 volumes com diversas fazendas, 
e 5 saccos e uma caixa de assucar, e 6 volo- 
mes com diversas fazendas. 

BALACLAVA. — Vapor inglez Jackall, di- 
versas fazendas, comestivos , provisões e petre- 
chos de guerra, arribado com agua aberta, a 
CG. Coverley 

LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º, 315 vo- 
lumes de diversas fazendas, etc. etc. á Socie- 
dade Amizade. 


—— mem 


VINHO EXPORTADO. 


Pe A. €. 

Despachado desde 2 de Ja- 

neiro a 31 de Julho 23214 4 4 
Dito em 1 a 14 de Agosto. 1133 “| 
Dito em 16 e 18 
Para Inglaterra 190 
Para o Brazil.. 80 

——————— 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 7 a 12 de Agosto. 


Pouco ou nada lemos a aceresentar ú nos- 
sa ultima revista porque o mercado tem. estado 
na mesma apalhia das semanas anteriores: os 
tumultos que houve nos dias 8 a 11 vieram pa- 
ralisar mais o mercado ; boje porém já se prin- 
cipiaram a fazer algumas lransaçções mas de 
pouca importancia. 

Teem chegado alguns supprimentos de ce- 
reses da Europa. mas á vista das perturbações 
populares que ultimamente tem bavido, varios 
negociantes teem mandado suspender ordens de 
compras, das consignações que esperavam, por 
receiarem novos tumultos. 

O mercado de fundos sustentou os preços 
durante a crise; hoje 12 se fizeram; algumas 
transacções, mas de pouca importancia. 

Em cambios pouco se tem feito, em con- 
sequencia da escacez de papel. 

IMPORTAÇÃO. 

ALGODÃO. — Não consta nada feito. 

ARROZ. — Entraram 633 saccas por viade 
Inglaterra e 2002 de Goa: os preços baxaram 
em consequencia da reducção que houve nos 
direitos como se vê nas nossas cotações. 

O vindo por via de Inglaterra, tem regu- 


e 


lado : 

Ordinario . quintal A$600 a 58000 
Bom.... » 58000 a 55600 
Superior. » 58800 a 63400 


ASSU e e Pernambuco chegaram 
2:080 saccos e 5 barricas, e dejCabo Verde 48 
barricas. 

Não obstante a crise que honve, as ven- 
das para consumo tecm estado animadas e tem 
havido algumas para reexportar. 

A esistencia hoje 12 tanto nos armazens 
como o que está para desembarcar, regula 
por: 


| 


Caixa barricas feixes saecos 

1539 467 26 30288 

CAPE'-— Apenas entraram 18 saccas das 
Colonias, ultimamente tem havido algumas ven- 
das para reexportar. y . 

CACAU. — Apenas existe uma pequena par- 
tida da Bahia do que não consta vendas. 

CERA. — Não consta ultimamente venda 
alguma, entraram 134 gamallasde Angola. 

COUROS. — Yenderam-se os existentes sec- 
cos de refugo do Mio, de 19a 23 arrateis, pou- 
co procurados os espichados de Angola o Bahia, 
nos salgados pouco se tem feilo. 

GONMA COPAL. — Entraram 797 saccas de 
Angola, parece que se venderam 2 “partidas, 
ums superior a 4:500 rs., e outra ordinaria a 
1:600. a: 

MARFIM. — Entraram 266 pontas de Ango- 
la, não obstante ser procurado, parece que ne- 
nhuma venda se effectuou em consequencia da 
apalhia em que se acha o mercado. 
OURUCU. — Nada se tem feito. 

h SALSA PARRILHA. — Continua em apa- 
thiã. - 

URZELLA. — Chegaram 1051 saccas de An- 
gola, e 48 de Cabo Verde, destas partidas pa- 
rece que da chegada de Angola, apenas se acham 
realisadas algumas parlidas, vendidas ainda a 
chegar. 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — O mercado continúa animado , 
em Aldeagallega tem sido vendido de 2950 a 
2970, e no cíes do Vêr-o-pezo de 3000 a 3050. 
Nos mercados estrangeiroe os generos subiram, 
tanto que ba já vendas feitas a 3300 em cas- 
cos de 35 a 36 almudes, e a 3400 em barris 
de 8.º 0 5.º. 

SAL. — Os preços estão firmes, a proxima 
colheita tambem é escassa. 

VINHO. — Tanto os embarques como as 
vendas, tem sido muito limitadas. 

VINAGRE. — Pouco ou nada se tem Teito. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 12 DE AGOSTO. 


Inscripções de 3 por cento. 45'ha 45% 
Conpons....... Ma ASA 
Divida deferida. 2344 24 
Papel-moeda.............. 19a 20% 
Notas do banco de Lisboa... 15a 5 


O mercado ainda se acha resetindo da cri- 
se que houve, porém os preços cotados susten- 
tam-se apesar que as transacções nos3 por c e 
mais fundos foram limitadas e insignificantes. 


METAES. 
Desiguações. 
Pecas de 8$000 (a ouro) 
Oncas hespanholas.. 

» mexicanas 
Soberanos (a prata) . 
Ouro cerceado.. .. 
Palas hespanholas.. 

»  Drazileiras 
» mexicanas 
Cinco francos ad 
Prata .. .. .. (marco). 

Aguias de ouro (1 E 
Peças de 20 fra 
(1) “São dos Es 


Venda 
8 


35550 


ados-Unidos. 
(Jornal do Commercio). 


——————essemsome 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
e REINO. 


LISBOA 13 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Palhab. Recreio de Tatira, ces 
vada, alpista, e couros. 

LIVERPOOL. — Esc. Magriço, manteiga, arroz 
e Inzendas. 

PORTO. — Yap. Duque do Porto. 

IDEM. — Vap. Vesuvio. 

S. MARTINHO. — H. Santa Barbara, caixas de 
vidros e aduella. 

IDEM. — H. Providencia, carvão e casca. 

RIO DE JANEIRO. — Yap. fr. Le Cadiz, em 
qualidade de paquete. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tyne, em qua- 
lidade de paquete, 

MAR DE LARACIIE. — Cah. 
Viagem, peise salgado. 
IDEM. — Cah. Santíssimo Sacramento, peixe 

- salgado. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — Vap. D. Fer- 
nando, vinho, aguardente e encomendas. 

SUNDERHANN. — Br. Christlina Maria, taboa- 
do e alcatrão. 

SAFIN. — Br. pol. ing. Trinmphante , trigo. 

SETUBAL. — Bal Senhora da Piedade, ua- 
deira. 


Senhora da Boa 


——— cms 


PORTO 18 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


OLHÃO, 10 dias. — Cah, S. José e Almas Fo- 
lizes, c. Santos, encommendas, 

AVEIRO, 3 diss. — R. Correio d'Aveiro, c. Mar- 
callo”, sal. 

IDEM, 3 dins.— R. Conceição Ermehnda, c. 
Salgado, sal 

IDEM, 4 dias. — HH. Hhavo 1.º, e. Long 

a + 2 dias. — M. Nova União, c. 
sa 


sal. 
elha, 


IDEM, 2 tias. —-H S. Joaquim 1.º, c. Pelica, 
sal 


k 


FIGUEIRA, 3 dias. -— H. Antunes 1.º, e. Sou-. 


za, cal, 

SETUBAL, 9 dias. = H. Primavera, c. Ferrei- 
ra, sal € arroz. 
IDEM, 10 dias. — H. 

e arroz. 
LISBOA, 6 dias. — H. Feliz Lembrança, c. No- 
va, encommendas 


Viriato, e, Ferreira, sal 


IDEM, 10 dias. — H. Souza, c. Souza, en- 
commendas. 
IDEM , 10 dias. — Br ' Tres Amigos, e. Xavier, 


sal, a João Eduardo dos Santos. 
IDEM, + 6 dias. — Br. Senhor do Bomfim, c. Nu- 
nes, sal, ete., a Eastro & C.? 


BAHIA (por Vigo), 57 dias — Br, 
Costa, assucar, ao dito, 

RIO DE JANEIRO, 40 dias. — Bare. Ferreira 
Borges, e, Quaresma, varios generos, a João 
Adrião da Rocha. 

STOCKOLMO, 34 dias. —Pat. suee Anna Sophia, 
c. Cederberg, ferro ete., a Antoniv José Gon- 
calves Braga & €.º 

Neste dia não sahiu embarcação alguma. 


 WEM 19. 
AS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Nada por em quanto se avista fóra da bar- 
ra por causa do nevoeiro. 
Calma e o mar bom. 


ANNUNCIOS. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Nos nutos de emaneipa- 
ção que requereu o menor 
José Antonio Rodrigues, da 
villa de Valença, residen- 
te nesta cidade, proferiu o 
Tribunal do Commercio a 
seguinte " 

SENTENÇA. 

Visto o requerimento fl. 2 de José Antonio 
Rodrigues, natural de Valença e residento nes- 
ta cidade do Porto, filho de Manoel José Ro- 
drigues da dita villa de Valença; vistos os do- 
cumentos com o que o mesmv requerimento 
vem inslruido e o mais dos autos, bem como 
a resposta do ministerio publico fl. 6; e atten- 
dendo a que o requerente mostra ser maior de 
dezoito annos , estar legitimamente emancipado 
pelo dito seu pai e por elle aulhorisado para 
exercer o commercio : — altendendo a que tem 
assignado a fl. 7 o competente termo renuncian- 
do ao beneficio de restiluição, que por direi- 
to compete aos menores de vinto e einco annos : 
pn ao disposto pelo Cod. Com. nos 
artigos 5, 15, 16 e 17 ea que não ha oppo- 
sição por a do ministerio publico: — defere 
ao dito requerimento fl. 2 e por meio delle de- 
clara e julga ao mencionado. requerente José 
Antonio Rodrigues habilitado para exercer obli- 
gatoriamente a profissão do commercio, como 
maior € sui juris, sem que possa reclamar con- 
tra os actos ou transacções que emprehenda ou 
valer-se do beneficio de restituição . —- E. para 
que seja reconhecido como tal na praça ou on- 
de convier, se registro e publique a presente 
sentença segundo os termos da lei e do estyllo. 
— Porto em Assentada de 11 d'Agosto de 1856. 
Joaquim José Alvares de Faria, juiz presidente, 
(Seguem-se as assignaturas do jury). 

Está conforme. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 


[967] 


AULA COMMERCIAL 


EDUARDO WENGOROVIUS, 
Largo da Cordoaria n.º 15 A. 


Augusto, c. 


ESTA aula estabelecida em 1854, con- | 


tinua-se a ensinar as linguas portugue- 
za, ingleza e franceza, arithmetica, geo- 
graphia, calligraphia, e escripturação com- 
mercial. 

N. B. Osnr. Wengorovius promptifi- 


ca-se a dar em sua casa desde o dia 1.º 


de Setembro proximo, lições particulares 
de inglez ejfrancez, das 3 até ás 6 horas da 
tarde [966] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


Direcção vende acções do Banco de 
Portugal. 
Porto 18 de Agosto de 1856. 
Os Directores 
Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
- João Ferreira Torres. [968] 


ALUGA SE desde já um excelente arma- 

zem para Es ou-madeiras sito no 
lugar das Azenhas com o n.º 40 em Vil- 
la Nova de Gaia, tem boas commodidades 
e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
ção he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro. 1930] 


no O COMMERCIO DO PORTO. 


UEM acha-se uma pedra de Coralina 


da em prata que se perdeu desde o si- 
tio do estaleiro de Villa Nova até Santo 
André e a queira restituir a seu dono no 
Caes da Ribeira n.º 19, receberá alviça- 
ras do mesmo. [969] 


LUGA-SE em Villa Nova -de Gaya; uma 

morada de casas sita na rua de Bai- 
xo, a qual offerece excellentes commodos 
| para uma numerosa familia. Quem a per- 
tender dirija-se a Domingos Eita Ozorio 
em Eima do Muro da Lada n.º 255 


259. 


[970 


NTONIO Marques de Carvalho, rua das 
Flores n.º 4 e 5, vende acções da Com- 
panhia de Iluminação a Gaz, e compra 
acções beneficiarias da -mesmã Companhia. 
[957 


A rua das Taipas n.º 6, 4.º 
N andar, vende-se um pianno 
de pau preto, de bom auctor, 
chegado ultimamente. [877 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 

[729] 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


S originarios subscriptores de acções des- 

“te Banco são convidados a comparecer 
no Edifício da Praça do Commercio no 
primeiro andar, no escriptorio junto da 
Secretaria do Tribunal, no dia segunda 
feira 18 d'Agosto, e seguintes não sendo 
santificados, desde as 11 horas da manhã 
até às 2 da tarde, para receber os titulos 
provisorios das suas acções. 


S curadores fiscaes provisorios da mas- 

sa fallida de Antonio de Souza Brito 
por este annuncio participam a todos os 
snrs. credores da massa que o snr. Juiz 
Commissario da Fallencia assignou o dia 
29 do corrente mez pelas 10 horas para 
se reunirem no Tribunal do Commercio 
para a verificação de creditos e mais di- 
ligencias legaes. [963] 


RECISA-SE de, 2 caixeiros para irem 
para o Brazil um com pratica de loja 
de fazendas a"retalho, outro que intenda 
de Escripturação, e tenha boa forma de 
letra, a fallarem com Salgado Couto no 
Hotel Lisbonense ao Carmo [954] 


E alguma familia precisar de creadas 
para qualquer porto do Brazil falle na 
Ferraria de Cima n.º 113; [908] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
Pp tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se à Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


UEM quizer comprar .uma mora- 

da de casas de 2 andares com 
bom quintal e poço sita na rua de 
Cedofeita n.º 436 a 438 pode dirigir-se a 
Manoel José Pereira Guimarães rua do Al- 
mada n.º 404 que está aulhorizado para 
traclar de" séu ajuste. [944] 


TENDE-SE uma casa nobre, com seu quin- 

tal, sita na rua de Tras da Sé n.º 19 
e 20. Quem a perlender falle na rua de 
Bello-Monte n.º 113. [935] 


vermelha com raios braricos engasta-- 


[953] | 


LEILÃO, 


UINTA feira 21 do corrente na rua do 
Almada n.º 23, haverá leilão de mo- 
bilia, piannos, e alguns objectos de prata. 
[974] 
Confraria do SS. Sacramento de Villa 
À Nova de Gaia tem para dár a juro da 
lei a quantia de 2 contos de reis sobre 
propriedades; por tanto quem os perten- 
der dirija-se á rua de Baixo n.º 46 da mes- 
ma Villa. [912] 


SE 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE sahir4 
é» sem falta no dia 31 do correny. 
ainda recebe carga e alguns pass. 
geiros, e trata-se com Francisco Ignacio Xavier, 
rua de Cedofeita n.º 378. [972]" 
Para Pernambuco. 
Po brigue ESPERANÇA, por ter quas 
O seu carregamento prompto. Para 
o resto da carga e passageiros tracla-se com 


Soares & Irmão no largo do Correio n.º 53, 
ou com o capitão a bordo, [665]' 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade a bar. 
ca MENDONÇA 2.º por ter parte do 
seu carregamento promplo ; para car- 
ga e passageiros a pagar aqui. ou no dito Rio 
de Janeiro para o que tem exellentes commo- 
dos, tracta-se com José Marques da Costa Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter. 
reiro nº 12 [856] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
atà, tera carga prompta a nova barca 
- — MACHADO 2.º — capitão José 


Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chripim n.º 19. [736] 


Vai sahir com munta brevidade , 


EEE 


CHA- SE sortido o armazem de 

fato feito proprio para a esta- 
à, € vendem-=se por preços com- 
pace: aço ha fazendas em 


nº 3 e dA. 


[941] 


ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


FOÃO CAETANO DE LEMOS, dsbipdlo de 

Manoel Moraes, annuncia ao publico 
que ficou com parte da oficina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 A, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de visita, sinetes, - sellos, brazões 
elc., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 

Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam as mathinas de cozer, como fazia 
o seu antecessor. [801] 


Var sahir com muita brevidade por 


sahir com brevidade a barca 


Para o Rio de Janeiro. 
ADELAIDE: para carga e passagei- 


sb: ros tracla-se com João Adrião da 


Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[8A9 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá brevemente a barca — OLI- 

E) VEIRA. — Para carga e passageiros, 

tracla-se com Thomaz Antonio de 

gRAIA Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
(773) 

Eq a qual logo que chegue, sahirá com 
muita brevidade; quem na mesma 

quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Chrispim n.º 19. (882) 


ae Na rua Nova dos In- 
1 elezes n.º 52 1.º andar 
ha para yender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726] 
SOCIEDADE AMIZADE. 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa na quin- 
ta feira 21 do corrente ás 
7 horas da manhã o vapor 


Para New-York. 


Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 


Para o Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). 
A galera LIMA 2.º sabirá no 
25 do corrente mez de Agosto. Pa- 
ra passageirospara ambos os pórtos 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30. 


Precisa-se de um snr. Facultativo pa- 
ra este Navio. [854] 


Para Glasgow. 


dia 


O novo brigue — HARMONIA — ca- 
pilão Reis, a sahir impreterivelmente 
até 31 d'Agosto, aaixa Carlos Bran- 


es D. PEDRO V. ais é ra 
Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12. Er (946) 
Ê [962] Parao Rio de Janeiro. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇAO A VAPOR 


Sabirá no dia 31 do corrente a ve- 
leira barca TEMERARIA, capitão 
Antonio Dias dos Santos ; para car- 


DOURO E MERSEY. 


dia, 


ga e passageiros trata-se com José Marques da 
Costa Junior em cima do Muro n.º 7, ou na 
Bateria do Terreiro n.º 12. [952] 


Freta-se. 


O patacho NOVO ACTIVO do lote de 
183 toneladas capitão Antonio. Jo- 
sé de Magalhões aceita frete para 
quelquer parte que se convencionar com v mes- 
mo capitão ou com Daniel Ianão & C.*. O dito 
patacho é novo de primeira viagem. [948] 


Para ao 

Sahirá no dia 21 de Agosto o Paque- 

te a Vapor a helice BRAGANZA comman- 
aante Henry. W.” Lloyd. 

Para carga e passageiros tracta-se com 

F. Chamiço Filhos & Silva Reboleira n.º 

42, ou com Alexandre Miller & €.º rua 

de S. João n.º 59. 


Para o Rio de Janeiro. 


Ei) A sahir com brevidade a barca DU- 


ARTE 4.º: para carga e passageiros 
res, rua de Bellomonte n.º 102 


tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
[965] 
Para V. N. de Portimão, 
(com pa por Vianna ) 


O hiate — OLIVEIRINHA — mestre 
EEN Bernardo José Ramos; quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se a 

Antonio José d'Oliveira, na rua de D. Pedro n.º 
4, ou dos despachantes Coelho Lima & C.º, em 
ima do Muro n.º 71 e 7 (961) 


sb 


Pará Pernambuco. 


O brigue — S. MANOEL 1.º — 
capitão Carlus Ferreira Suares 
sabirá brevemente. Para car- 
ga e passageiros tracla-se com 

7 Manuel José Monteiro cio 
rua das Oliveira n.º, 20. (904, 


Para Hamburgo. 


Com distino de voltar a esta cidade: 
a escuna DEOLINDA capitão Cruz. 
Coixa J. H. Andresen. [943] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCTO- 


